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so” E l Doado 

q Reli ai | Confiar do ; eliquias 

j 7 zl 1 | centenarias 
ã E 065= || Dr João Ferreira Neves || E 
PO. co Í hi) | Ao Norte da Siberia,na 

Y n lan Ô » região da Nova Zembla, 

j «o É MEDICO acaba de ser feita uma 
—0 deputado gaucho Vi- o : descoberta bem surprehen- 
», tOr Russomano annun- Clinica geral. Molestias de senhoras. dente. E” a de uma caba- 

no |U, em discurso nal || Partos, Molestias das crianças e regimens || na minuscula, onde o ce- 

as Pnstituinte, que o govor- alimentares. lebre navegador hollandez 
nun E cinda uma lei de 'Barentz invernou om 1597 
1, FOtocção aos trabalhado- ' M d - |] 'pouco tempo antes de ex- 
ias da imprensa, fel Ê CON as O (pirar. A* volta da choça, 

ad Que loi será ossa? O Ra o à differentes objectos que 

  

Verno não tem pressa 
n dizel-o; não antecipa 

Ada; o governo é da 
== irpresa... É 
3 A nossa imprensa, antes 

revolução já era po- 
na fo. A partir de 924 de 
vol tabro de 1930, devido 

; constantes restricções 

Jinl tas à sua. publicidade, 
do isso aggravado pela 

po iso, ella 89 arrasta om 
— Armamento penuria, 

Antes, portanto, do ao lho 
jear novo onus, seria a- 

ga Pnsolhavel quo o gover- 
4 lovantasso a censura o 
*iarateusso os diroitos a- 

o, IManeiros sobro materines 
—— imprescindivel impor- 
qyfição, isto é, seria acon- 

qto queria 

Smpre, 

—asimiras 

lhavel que, antes, o go- 
mo protegesse a im- 
Susa, porque assim pro- 
Soria as classos quo pa- 
ella trabalham é della 

vem, | ; 
Em todo Caso, espero- 
os pela lei quo se an- 
neia. Mas esperamos 

0 Floriano : 
nfiando e desconfiando 

Não sabemos o 
e vem por ahi 

  
o tos 

os padrões e a preços 

m igual, só na CASA   EROTTI. 

  “haviam pertencido a Ba-     

   
Cgorec eras 

Faz annos amanhã 
antigo e estimado indus- 
trial desta praça, o sr. Fo- 
derighi Sperandio, cujos 
predicados do honradez e 
amor ao trabalho tambem 
estão reflectidos nos seus 
filhos. 

Ao distincto anniversa- 
rianto, a «A Noticia» an- 
tecipa os seus mui. since- 
res cumprimentos. 

A agonia dos 

concursos 

de belleza 
A decadencia dos con- 

cursos de belleza é indu- 
bitavel. O conjuncto plas- 
tico dominou por muito 
tempo e acabou cançando. 
Passou-se então aos deta- 
lhes do corpo fominino. 
Qual a mulher de mais 
lindos cabellos ? Qual a 
de mais bellos olhos? Qual 
a do mais formosas mãos? 
Qual a de mais perfeitas 
pornas ? Tudo isso foi co- 
piosamente explorado. E 
cançou tambem. 
agora em Paris o concur- 
so da mais bella orelha, 

E) 
:Que falta ainda? Muito 

Feoz-so| CTA 

[rentz, foram encontrados : 
Calçados, am remo parti- 
do, um “arpão, discos de 

Vono dt dplo dthi, |ferro, arcos de barril, ete.. 
evidentemente, não É ob: 'mogas essas roliquias, a- 
jecto de concurso. Pode-so, chagas em perfeito estado 
pola, dad iu cado oa ide conservação, apezar de 
tarnoios esgotaram Co” cynostys às intemperios 
pletamento seu thema durante quasi quatro se- 

exploração: mono Oaculos, foram arrecadadas 
concurso de belleza, Quo remetidas para o Ma 

idéa nova terão a vaidade (a Arctico de Leningra- 
dormindo Pça galantoria liso antiga S. Petersburgo. 
doa Po Ipes Goto dei- |snppõe-se que Barentz per 
xar que Biva perca O Pres |mynocen muito tompo só- 
tigio da publicidade ? dn nho naquello logar de- 
ciarão concursos de belle-| o gas golidões siberia- 

za moral, por exemplo ? ns ndo so nutria dos 
Não, de certo. Não teriam productos TAS DRS DA 

Dr CARO A 

n Espirros... Agostinho Ferreira 
Depois de haver passado 

alguns dias nesta - cidade 
em visita aos seus amigos 
e parentes, seguin hontem 
para Santo Antonio da Pla- 
tina, "araná,onde é agricul- 
tor e prefeito municipal,o 
nosso estimado conterra- 
neo e assignante, sr. Ágos- 
tinho Rodrigues Ferreira. 

Não se esqueça ji 
Uma boa refeição à mi- [E 

nuta, com variados peti 
cos, só no BAR SELE-| 

  

     

  

   

    

   
   

    

  

   

qu 
Hygieno o presteza no     sorviço.—João Daniel. 
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A UNS O- TA QR A, 

  

  

  

Como se prepa- 
ra a guerra 
ERTO britannico—in- 
orma recente “tele- 

gramma de Londres—in- 

ventou um navio de guer- 
- ra que navega e despeja 

os Seus canhões sem ne- 
cessidade de um marinhei- 
ro. Não precisa do um u- 

nico official, de. um uni- 
co tripulante. D* inteir: 

mento controlado pelo ra- 

dio. Anda quarenta nós 

por hora o pode metra- 

lhar e torpedear 

VIVA 

  

    

    
   
    

    

ser perseguido e alcança- 

do, om razão do sua ve- 
locidade, Acerescenta o 
telogramma que o fantas- 

tico bugue ja fez) expe- 
rioncias, que obtiveram 

completo exito. A seu tur- 

no, 0 Japão inventou, ha 

pouco, um minusculo na- 

vio-torpedo, tripulado por 
um unico homem 

     

    

  

          

    

    
   
   

    

  

] impunomente | 

destruida qualquer pode- E nos vive a 
rosa nave de guerra, Vê- 

  

continua 
no mundo o labor pacifi- 

“co da De pTAçÃO da guor, 
ra. o 

     
     

  

tojar 
CATERERLAA vão    

   

      

     

    
   

  

a Alberico 

* Tem sompre à ven- 
& da os deliciosos ci- 
F garros Progresso, Ol- 

ga, e outras marcas 

“da li Castellões.   
—Nos. calvici 
o Bino PRA cabello: 

  

    

  

limpa e fresca. 
AL 

    Paulo e do Rio. o) comparecer 

HOR pa que já está em preparativos para 
omo. Pareco quo esto anno os feste pi 

Antes assim, O nossi 
mado o a mocidade precisa: despertar o povo 
desse desanimo, que sô existo quando o povo 
quer, Tristezas não pagam dividas. Tanto se mor- 

ro na tristeza como na ale 
tão, morrer na alegria. Unamo-nos todos 

“mos: fazer um, bom carnaval 
ta: o commereio, dar alegria aos tristes e ulen- 

ae novos belos brárrcoros desilludidos ! 

“dos, sedosos e a cabe, dão ó ia de innumeros bons 
da nossa mocidade, já contractou duas 

oção Brilhante é essa para os guandes bailes que se vão 

“da pela sociedade de Sáizar no Club Recroativo. A essos bailes po- 

O carnaval esta ahi 
A FOLIA 

  

Para esquecer as tristezas 
Que à vida sempre nos dá, 
Vamos por entre bellezas 
Aqui, alli, acolá, 

Semprecheios de alegria, 
De enthusiasmo a palpitar : 
Vamos cahir na fotia ! 
Vamos cantar e dançar ! 

Quando se deseja e quer, 
A vida é cheia de epcanto ! 
Deixemos de lado o pranto 
E outras maguas que houver : 
Amorte é certa, e esta vida 
Que é tão cur: 

| Não demora a nos deixar 
Se a crise nos arrelia 

ta e appetecida 

maltratar, 
ó q podemos matar 

Cahindo, pois, ma folia : 
— Vamos cantar e ana 

FR 
  

Apto o carnaval. 
a grande onthusinsmo na mBoiiido pi- 

fos- 

   ser iguaos nos de 25, 26 6 

o povo anda muito: Sid 

E” preferivel, E 

[) 
      para Ea 

ai 

  

   elo- 

todos os foliões quo concor- 
A* venda em todasas Drc com uma. RE quantia, que é pa- 

sarias, Perfumarias e Phars despozas das 0 
Sa Os «marchante; 

lvis masculinos. 
foliões | Vamos; nos: div: rir 

orta   
ras o 08 enfeites do 

j porém, sorão só os f 

        

  
Quando eu a vie amei, 

o sol resplandecia no a- 

zul do firmamento onchon- 
do de alegria todas as coi- 
sas 

Blla é morena, de olhos 
negros o onduloso corpo 
tentador. 

O sol, a alegria da na- 
tureza, as cores vivas cor 

mo que fazem parte do 
se u eu. 

E os dias continuaram 
bellos e gloriosos e o mou 
amor se transformou em 

loucura, 
Mas vieram os dias tris- 

ea radianto moroma já 

mo parecia uma estran- 

geira. 
Com o pranto da natu- 

reze o meu amor tambem 

se modifica e o mou ideal 
à uma loura esguia, atris- 

turada, do sonhadores om 

lhos azues. 
Bem diz o poeta que .o 

amor é filho dilecto da 
naturoza, 

Por isso, nestes dias 
sombrios de chuva eu de- 
testo a linda morena quo 

tanto amei nos dias ox- 
plendorosos do sol. 

FABIO DE MELLO 

Dao tira E   
É oque maia da, 
Rua José Bonifacio 47 
  

24 kilos de cabeça 

   
gionante alvoroça, neste 

momento, o mundo. 
co o a imprensa de Cu- 
rityba. Descobriu-so em 
Rio Preto, interior do Pa- 

ranià, um garoto do 12 

annos, cuja cabeça pesa 
24 ua ! Desculpem: so é 

m consequencia 
o Em no não pode aban- 
(donar'o leito, pois não 
RDI o peso da cabe- 

  

    

   
    
   

     

  

j E rei acoumu | 
Jad: para que, so g   

Ha clausula 

Jisula-outo é uma 

q tlgami 
oi inferioros, 

À na j RR 

Um phenomeno impres- 

“que a clausula-ouro 

Devo haver alli mui-. 

Grã-Breta- 
ha apoia a 
nanutenção 

ouro 

mara dos Lords pese que 
protecção 

a o monetaria 

mo rosultado, os por- 
ros, inglozos 

ré, no caso de apre 

foi a Société Intor- 
munale Belge 
    
    

      

ento as 
E 

    

     

que pro- 

à, quanto aos ano 
nos em, pneraliano as- 

decisão, da pao 

E significação tor 

| comprimonto de obriga- 

   

  

-| necessario trabalho do a- 

  

     

    

  

  

LOTERIA DO NATAL! 

Maior, melhor, mais barata que a daHespanha 
LOTERIA DA ALLEMANHA 

aior di o 
aranhas neo Ono Reich.Dá 80 o] 

340360 prémios pane sê 400 mil bile 
tes, e systema REAR ai E ASS CO 

19 DE FEVEREIRO-2a FEIRA,—19 2.a FEIRA 
63.639.840 MARCOS OURO 

(818 MIL | CONTOS DE REIS) 

Int. 2:0008 ; meio  1:1008 ; quarto 5505 ;oitavo 2758000 

  

Te elegramenas, listas e pagamento de qualquer premio no 
Brasil pel BANCO, decreto - especial do Governo do. 
Reich, n.0 q 6123, de 2114/1932. Banqueiros, industriaes 

é altas personalidades brasileiras já adquiri bilhete 
eque e pedido hoje mesmo ao 

Agéfite official exclusivo no Brasil 
F. B. FE 1º 

in ed di t t i bi   comms. p) 

Bi fa, 18-40, a —Fone: 2-4713-—Telegras. <AL- Rua Boa Vis pi e 

Pedidos para o Netto o Sul por via áérea,. 

Barbas e 

bigodes 
Por BERILO NEVES 

O. bigode é uma pausa, 

entre o abysmo da, bocca 

e a caverna do nariz. B' 
uma barba que, não po- 

dendo crescer para cima, 

extendou-se para os lados. 

  

mia 
O bigodo é uma aspira 

ção no sentido da horizon- 

talidade ... 
EO 

O cavaignac é uma bar: 
ba economica. E' mais im- 

ponente do que o bigode 
e menos dispendioso «do: 
que: w barba: em grande 

  

Peixe 

Indesão Guassú não se 
a de comer peixe 
no Bar Pedrini : 

Bar Pedrini e nada mais! 
Não é verso, mas e ver- 

dade ! : a 

rá que ser resgatada. 

O «London Timos», Sia 
om editorial: «Actual. 
mente, quando a falta de 

     

ções contractnaes se avo- 

-| luma, modo vergonho- 

so, om muitas partes do 
mundo, é do maxima im- 

'portancia que os devedo- 

doros no menos reconhe- 
çam suas legitimas obriga-) 
ções, pois, somente nessa 
base, o delicado e quiçã 

      

  

  

       

   

   
   

  

Sinhô moço. 
a Pao João ficon  seis- 

Dá 1 = mbrando 
ENE negrinho que elle 

queria tanto bem ! 

TR Aquelte negrinho — «era vida 
PR Ra E E Ei um MP pRStiAO do osperto !» 

gato, podo sor. realizado», | 7 44º em dou HIRO Aa 

    
    
    

  

Bica 

Um na és morreu ..| 
morreu f... 

Pao João | y uma gui- 

soja convenientemente re- 
=| nhecida, surgirão modidas! 

equitativas necessarias 

solução da situação cala-| nada de cabeça. Como 

tosa que ora assoberba |guom - quer RE 
o mundo, mercê dus Mt» | ponsamento mi 
danças do nivel de preços. -. Nogso Sinhô jo legau 

no entanto, a menos que sinho moço | 

  

estylo. Um homem que usa. 
cavaignac tom, na certa, 
idéas médias: nem muito 
altas nem muito baixas, 
nem muito feins nem mai- 
to bonitas. 

   
Loteria da. 
Irlanda 

y Corre em Liperpool 
(Inglaterra) 

23 de Março, 6.a-feira, 23 
200.000.099 

de esterlinos 
19 premios de Elo lis 
dras 10 de MS 000 : ete. dá 

  

    
   

  

  e mantenha a. integrida- 
de das obrigações contra- SIN BIRA PEIXOTO 
ctuaes, estas inevitavel- 

mente hão de perdor a 

sua significação, es que 
nenhuma, pessoa, 

anne polos 

| Moth di s finos 
Go s do primeira : 

quitado, Doni excel. 

Er.Cotrim d 
Avelar 

“Advogado 

“Rua Barão da Motta. 
Paes. pica residen- 

a E 

e- 
admito 

  

  
   

   

  

   

      

    
            uia como | 

to!   

   

      

      

   
     
    

  

    
   
       

  

      
  



  

    
   
      
     

       

        

   

   
   
   

   

     

   

  

    
        

   

   

        
   

   

  

    

  

     

          

a NOTICIA 

Pharmacia Central 
  

  

    

     
  
  

  

  

  

Faustino Pereira & lrmão 
CLINICA MEDICA E PARTOS E 

- 
Grande e variado sortimento de drogas, productos RE 

Ex-interno : da Maternidade da Santa Ca- chimicos e pharmaceuticos e 

sa, do Ambulatorio de Ginecologia da Fun- Pessoal habilitado para setvir á sua distincta clientella a 

dação gaftre-guinle, do Prof. Austregesilo e com a maxima presteza e esmerado asseio, estando á 

do Prompto Soccorro de Nictheroy testa do serviço os dois socios componentes da firma : cm 

Attonde chamados a qualquer hora Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 

Cons. : — Praça da Independencia — 2 conhecidos pharmaceuticos, 

— Telep. 232 — Preços modicos. : 
Of 

Res: — P; it a d) 
à 

en is EF RPHONE-—29 jo 

Espirito Santo do Pinhal Praça da Independencia, 15 = Pinaal se 

o 
Es Ee A ——— — Am 

LAPA DAP DADA Ap DAP Lar ap a 
pl 

é o preço da) Garapa gelada, foitacom 1 

publicação, muito assoio o hygiene, Só | qu 

 "úma vezido odital do pro-| na CASA SGAMBATTI vi 
Romances, só na Casa 

amnini. : $ooo 

  

NA: 
Poderoso remedio con- 
tra ankilostomiaso (a- | 

    

marellão) golitaria o E clama de casamento, 

outros vermes in- Cal ca do | RL E 

E 
RE 

—testinaos— E x 

- Á venda em todas as phar “ h pas Indo a S. Paulo hospede-se no | Gran: 1 n; 

macias e drogarias HI) p DEI À HOTEL  ALLIANÇA—Rua General | m 

—— E 
Osorio n. 61-—esquina da rua Sta, Ephigenia. Hotel | ve 

moderno, recentemente inaugurado, com todos Os pres | ra 

- Está co ei ' Não so illuda : é o mo- 
À 

dae 
'ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos. Mobilia | go 

dE EIS o lhor o mais commodo e o, , y 

mais resistente calçado patente. Ásseio e conforto. Gerencia de Úi 

PULMO TON E que se fabrica no Brasil=. . ea 

Producto scientifico para do- «v A! venda na abel Lemos qt 

A VENDA NAS EOAS pHaR:| CASA SELLITTO. "Quarto, café, leite, chá, pão é mantoiga 88, qreria ta 

MACIAS DESTA CIDADE " ! À É 

  

  Com O USO DO mapeia 

PULHOTONT PESO convons CASAMBENTO, GKVIL| BOLSAS, à mais lin- C 

Observa-se : bl a Ear | da collecção, na vitrina, 

1.0—Tosse immediatamente a ta E Danse r Ra Filinto Neves prepa.|da Casa Piorotti. 

calmada, cedeem pouco tempo |, rolha Ro bem divulga raospapeis para qual-| PRA A 

quer Cartorio de Paz, DEM não annuncia não] E 
2.0—Facil expetoração. e 
30-Oppressão, pontadas e dos e dão optimos FenuMtos Preço modico, 

tem froguozia, 

  

   
     
    
    

  

     
   

outros symptomas dolorosos  at- dos. 
tenuam-se e dissipam-se. é 

at 

4.0—Respiração mais facil e 
de 

mais ampla 
d: 

5.0 Volta. do somno tranquil- 

o e reparador. 

E 

Cada colher das de sopa del | 
E 

PULMOTONI contém o) di         005 de codeina. 

Vende-se 
teloto Allomão, ar 

rimil a peso da pan- 
io: ;    


